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O Vale do Taquari, região 
que ainda estava tentando 
equalizar as perdas da enchen-
te que atingiu a área em setem-
bro, voltou a ser uma das mais 
impactadas com as cheias, a 
partir das chuvas e novas inun-
dações no Estado, nas últimas 
semanas. A realidade, em par-
ticular, de contadores e escritó-
rios de Contabilidade, é ainda 
mais difícil.

 Tendo que arcar com as 
perdas pessoais, contadores 
perderam instalações profissio-
nais, o que afeta a prestação de 
serviços para empresas clientes 
que buscam se reerguer.

A realidade tem sido desa-
fiadora. São aproximadamente 
mil profissionais registrados no 
Conselho Regional de Conta-
bilidade do Rio Grande do Sul 
(CRCRS), que pertencem à Re-
gião do Vale do Taquari.

Os governos estadual e fe-

deral anunciaram medidas de 
postergação do pagamento de 
impostos, o que é um impor-
tante alento para as empresas 
atingidas. As obrigações aces-
sórias, no entanto, ainda preo-
cupam a categoria. A reivindi-
cação de postergação ainda não 
teve respaldo até o momento.

De acordo com o Sindica-
to dos Contadores e Técnicos 
de Contabilidade do Vale do 
Taquari (Sincovat), os escritó-
rios da região não têm a míni-
ma estrutura de trabalho. Mui-
tos deles não haviam sequer 
se recuperado das enchentes 
de setembro.

Uma importante ajuda veio 
de Chapecó (SC), onde o sindi-
cato local adotou os escritórios 
da região gaúcha. A parceria 
está viabilizando a prestação de 
serviços para clientes afetados e 
não afetados pela crise.

A situação atinge princi-
palmente profissionais das ci-
dades de Roca Sales, Muçum, 
Arroio do Meio, Encantado, La-

jeado, Estrela e Cruzeiro do Sul. 
Além dos prejuízos e honorá-
rios comprometidos, precisam 
atuar na defesa da carteira de 
clientes. Caso sejam considera-
dos os números de setembro, é 
possível dimensionar as perdas 
ainda maiores desta vez.

À época, o ciclone extratro-
pical e as fortes chuvas que as-
solaram o Vale do Taquari pro-
vocaram 50 mortes e mais de 5 
mil desabrigados. O valor per-
dido entre as companhias pri-
vadas superou os R$ 420 mi-
lhões, sendo os prejuízos mais 
expressivos no setor da indús-
tria. A cifra foi calculada por 
uma pesquisa entre 1.301 em-
presas, distribuídas em 11 mu-
nicípios do Vale do Taquari.

O estudo apontou que 93% 
das empresas que responde-
ram o questionário foram afeta-
das diretamente pelas enchen-
tes. Os setores mais atingidos 
foram o do comércio (43%) e o 
de serviços (43%), seguidos pelo 
da indústria (14%). Destas em-

presas, 35% eram microempre-
sários individuais (MEI) e 59% 
microempresas ou empresas de 
pequeno porte (ME e EPP) e 6% 
demais portes. Entre os escritó-
rios, 23% tiveram perda total de 
seus maquinários e estoques.

Em visita à região naque-
le período, o presidente do CR-
CRS, Márcio Schuch, avaliou a 
gravidade da situação. “Mesmo 
os profissionais que não tive-
ram prejuízos materiais dire-
tos, estão em cidades em que a 
economia foi devastada, o que 
impede o exercício da atividade 
contábil”, lamentou o dirigente.

Hoje, são esses os profissio-
nais que conseguiram ou esta-
vam em processo de recupera-
ção de seus espaços. E são eles 
os responsáveis por se mante-
rem informados sobre medidas 
do governo e linhas de créditos 
que vão socorrer o empresaria-
do local. 

Um dos principais proble-
mas relatados por parte dos 
contadores é a falta de digitali-

zação dos escritórios contábeis.
O presidente do Sincovat, 

Luciano Muller, relatou que, de-
pois de setembro, muitos escri-
tórios procuraram se adaptar, 
adotando sistemas em nuvem e 
tecnologia disponível para que, 
em um momento extremo, não 
tivessem a atuação prejudica-
da. “Muitos não tiveram tem-
po para essa adaptação, nem 
de encontrar espaços físicos 
disponíveis na região”, comen-
ta Muller, ao lembrar que boa 
parte seguia trabalhando em 
home office.

Antes de atender o profis-
sional, o Sincovat buscou dar 
apoio pessoal a todos os atingi-
dos. A entidade promoveu uma 
campanha de arrecadação. Fo-
ram recolhidos e distribuídos 
cerca de R$ 700 mil, além de 
doações recebidas de empresas 
e outros estados. 

O sindicato também dispo-
nibilizou um Pix para arreca-
dação de valores e montou cen-
tros de distribuição.

Vale do Taquari enfrenta novo desafio
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Cerca de 60% da 
área urbana da 
cidade de Cruzeiro 
do Sul foi atingida 
pela enchente, 
segundo informou 
a prefeitura do 
município
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